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Resumo
Este trabalho objetivou a determinação e comparação do perfil
eletroforético das proteínas séricas de tartarugas cabeçudas (Caretta
caretta), fêmeas, de vida livre (n=20) que desovam no Litoral Norte da
Bahia e daquelas mantidas em cativeiro (n=5) no Centro de Visitantes
do Projeto Tamar-Ibama da Praia do Forte, Bahia, Brasil. Os valores
obtidos para os animais de vida livre para as variáveis foram: proteína
total de 3,84±0,56g/dL, albumina 1,39±0,30g/dL, alfa-1 e alfa-2
globulina 0,34±0,09g/dL e 0,42±0,22g/dL, beta globulina
0,57±0,26g/dL e gama globulina 1,16±0,30g/dL, e relação A:G de
0,58±0,16. Para os animais cativos estes valores foram de: proteína
total 4,98±1,31g/dL, albumina 1,64±0,55g/dL, enquanto que para
as frações alfa-1, alfa-2, beta e gama globulinas de 0,39±0,24g/dL,
0,68±0,44g/dL, 0,68±0,13g/dL e 1,59±0,31g/dL, respectivamente;
e para a relação A:G de 0,49±0,08. Avaliando os resultados
observaram-se diferenças estatísticas significativas (p<0,05) para os
valores de proteína total onde os animais de cativeiro apresentaram
níveis mais elevados, o que pode ser atribuído a alimentação rica em
proteína oferecida, e para a gama globulina onde o grupo de vida livre
obteve valores inferiores, possivelmente devido a uma
imunodepressão relacionada ao estresse reprodutivo. Apesar destas







O litoral norte da Bahia é uma das
principais áreas de desova de tartarugas
marinhas no Brasil, principalmente das
tartarugas cabeçudas (Caretta caretta) e
tartarugas de pente (Eretmochelys imbricata).1
Outras espécies como a oliva (Lepidochelys
olivacea) e verde (Chelonia mydas) também
freqüentam este litoral, porém em menor
número. Assim, esta área apresenta grande
importância biológica para estas espécies,
pois grande parte das desovas registradas
na costa brasileira ocorre em praias baianas,
mais especificamente na Praia do Forte no
município de Mata de São João e em
Arembepe no município de Camaçari.
Sendo a tartaruga cabeçuda a espécie
com maior índice de desova nas praias do
continente, no Brasil2,3, ela contribui com
cerca de 80% dos ninhos durante cada
estação reprodutiva. Todas as espécies de
tartarugas marinhas são listadas como
vulneráveis ou ameaçadas de extinção pela
World Conservation Union4 e o Projeto
Tamar-ICMBio é responsável pela pesquisa
e conservação das tartarugas marinhas no
Brasil desde 19802.
Os esforços para conservar as
espécies de tartarugas marinhas e os avanços
na medicina veterinária por meio da
realização de estudos de seus parâmetros
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fisiológicos têm crescido recentemente.5
Entretanto, ainda são escassas as informações
de valores de parâmetros sangüíneos para
estes animais. A avaliação do estado
fisiológico de populações de espécies
ameaçadas se faz necessária para o
desenvolvimento apropriado de planos de
manejo e conservação.6
A eletroforese de proteínas é de
grande valor como método auxiliar para
o diagnóstico de doenças e compreensão
de alterações fisiológicas7,8, pois mudanças
dramáticas nas frações protéicas são
evidentes em diversas enfermidades e
podem auxiliar na procura de um real
diagnóstico, quando outros testes são
pouco conclusivos.  Esta técnica
proporciona informações importantes
sobre vários componentes de proteínas
do soro ou plasma, os quais podem ajudar
no diagnóstico diferencial em muitos
casos, além de requerer pequena
quantidade de amostra para o seu
processamento. Ela tem se mostrado um
teste diagnóstico auxiliar muito útil em
mamíferos e aves, que ainda precisa ser
explorado na clínica de répteis e anfíbios.9
Assim sendo, a eletroforese de proteínas
plasmáticas pode ser utilizada como uma
importante ferramenta na avaliação da
saúde de tartarugas marinhas, e a obtenção
de valores de referência é necessária,
respeitando-se as condições ambientais,
nutricionais e fatores fisiológicos que
possam interferir ou contribuir para
aqueles dados.10
Este trabalho teve como objetivo
estabelecer e comparar o perfi l
eletroforético de tartarugas marinhas
cabeçudas (Caret ta caret ta ) ,  fêmeas,
cl inicamente saudáveis,  criadas em
cativeiro e em vida livre, de maneira que
posteriormente possa auxiliar na avaliação
clínica desta espécie.
Material e Método
Foram analisados dois g rupos
distintos de tartarugas marinhas cabeçudas
(Caretta caretta): animais de vida livre
(n=20) e em cativeiro (n=5). As amostras
de sangue dos animais de vida livre foram
coletadas das fêmeas, durante as
temporadas reprodutivas, de setembro a
março de 2004/2005 e 2005/2006, após
desova no Litoral Norte da Bahia, em
áreas protegidas pelas bases do Projeto
Tamar-ICMBio da Praia do Forte
(12º34’S,38º00’W) e Arembepe (12º45’S
38º10’W). Para os animais em cativeiro,
foram coletadas amostras de fêmeas
existentes no Projeto Tamar-ICMBio,
Centro de visitantes da base de Praia do
Forte – Bahia, em março de 2006. Os
animais foram mensurados, e os valores
médios do comprimento curvilíneo de
carapaça (CCC) foram de 1,00 m (±0,05)
para os animais de vida livre e 0,97 m
(±0,03) para as tartarugas mantidas em
cativeiro. Todos os animais foram
avaliados clinicamente, onde se avaliaram
condição corporal ,  presença de
ectoparasitas, tumores e lesões cutâneas.
Foram coletadas amostras apenas dos
animais considerados cl inicamente
saudáveis.
As amostras de sangue foram
coletadas do seio cervical dorsal11,
imediatamente armazenadas em tubos sem
anticoagulante, e em seguida enviadas ao
Laboratório de Patologia Clínica do
Hospital Veterinário da Escola de Medicina
Veterinária da UFBA, onde foram
centrifugadas para obtenção do soro, que
foi congelado a -20ºC.
A separação eletroforética das
proteínas foi realizada em gel de agarose
utilizando-se kit comercial (Celm Gel). As
fitas de agarose foram coradas com o
Amido Black e lidas em densitômetro
(CELM DS-35) com comprimento de
onda de 520nm. A proteína sérica total
foi determinada pelo método do biureto
modificado através de kit comercial
(Labtest), com leitura espectrofotométrica
em 550nm.
Considerando-se o número reduzido
de animais entre os grupos avaliados,
utilizou-se para efeito de estudo o teste não
paramétrico de Mann e Whitney12, por meio
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do programa SPSS, versão 11.0,
comparando-se as médias dos grupos em
questão. O nível de significância usado para
o teste foi de 5%.
Resultados
Para efeito de visualização dos
resultados as médias, desvios padrão, valores
máximo e mínimo das amostras analisadas
na eletroforese encontram-se na tabela 1.
De um total de 20 amostras séricas
de tartarugas de vida livre, 18 revelaram
as seguintes frações protéicas: albumina,
alfa-1 globulina, alfa-2 globulina, beta
globulina e gama globulinas (Figura 1),
enquanto que em duas amostras as frações
alfa-1 e alfa-2 globulina apresentaram-se
unidas, revelando apenas alfa globulina,
com valores individuais de 0,36 e
0,27g/dl.
As frações protéicas obtidas para
as cinco tartarugas de cativeiro foram as
mesmas da maioria dos animais de vida
livre.
Discussão
As bandas protéicas observadas
neste trabalho estão de acordo com o
relato de Cray et al.13 e Work et al.14, que
em estudos com tartaruga verde (Chelonia
mydas) também obtiveram a separação das
frações em albumina, alfa-1 globulina,
alfa-2 globulina, beta globulina e gama
globulinas. Entretanto, Gicking et al.10 ao
Figura 1 - Representação do eletroforetograma  das
proteínas séricas de tartarugas cabeçudas
(Caretta caretta). A – Albumina, B – Alfa-1
globulina, C – Alfa- 2 globulina, D – Beta
globulina, e E – Gama globulina
Tabela 1 - Médias, desvios-padrão, valores máximo e mínimo de proteína total, das frações albumina, alfa-1 e
alfa-2 globulina, beta globulina e gama globulina, obtidas pela separação eletroforética, e relação A:G
de amostras séricas de tartarugas marinhas (Caretta caretta) de vida livre (n=20), de cativeiro (n=5) e de
vida livre e cativeiro juntas (n=25). Bahia – 2006
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realizarem a eletroforese das proteínas
plasmáticas de tartarugas cabeçudas
(Caretta caretta) não obtiveram as frações
alfa-1 e alfa-2 globulinas, separadamente,
fato que também ocorreu com dois
animais de vida livre desta pesquisa.
Possivelmente, a técnica utilizada não
possuía sensibilidade suficiente para a
determinação separada destas bandas.
A determinação da proteína total
sérica através do método de Biureto é
considerada mais acurada e precisa do que
pela refratometria10. Os valores obtidos
neste estudo, de 3,84g/dL para as
tartarugas de vida livre e 4,98g/dL para
as cativas,  foram próximos àqueles
publicados para tartaruga cabeçuda, de 4,1
±1,2 g/dL15, 4,1 ±1,0 g/dL16, 4,4 ±0,75
g/dL10, 4,0 ±0,8 g/dL17 e 4,2 ±0,4 g/
dL18. Foi observada diferença significativa
entre os valores de proteína sérica total
dos grupos estudados, onde os animais
cativos apresentaram valores mais
elevados (4,98 ±1,31 g/dL) que os animais
de vida livre (3,84 ±0,57 g/dL). Embora
esta diferença possa ser atribuída ao
manejo nutricional,  conforme cita a
literatura19 para tartarugas mantidas em
cativeiro, neste estudo constatou-se que o
maior valor para esta variável neste grupo
foi em decorrência da gama globulina.
Os valores encontrados para
albumina, alfa-1 globulina, alfa-2 globulina
e beta globulina (Tabela 1) não
apresentaram diferença significativa entre
os grupos, entretanto a fração gama
globulinas, de 1,16g/dL para os animais
de vida livre e 1,59g/dL para as tartarugas
de cativeiro, apresentou diferença
significativa (p<0,05), o que pode ser
atribuído a fatores fisiológicos como
estresse reprodutivo e l iberação
hormonal, além da dieta. Ressalta-se que
apesar de mais elevados os valores obtidos
para o grupo de animais de cativeiro são
próximos àqueles relatados pela literatura.
Os valores das frações protéicas
encontrados no presente trabalho foram
inferiores aos obtidos por Cray et al.13,
que, em trabalho com 16 tartarugas verdes
de cativeiro, apresentaram os seguintes
valores: albumina 3,5 ±0,7 g/dL, alfa-1
globulinas 0,4 ±0,2 g/dL, alfa-2 globulinas
1,2 ±0,3 g/dL, beta globulinas 1,1 ±0,2
g/dL e gama globulinas 1,4 ±0,3 g/dL.
Esta variação de valores pode ter ocorrido
devido à diferença na metodologia da
determinação da proteína total, pois estes
autores utilizaram a refratometria. Ao
comparar os valores encontrados neste
estudo com aqueles obtidos por Gicking
et al . 10 para sete fêmeas adultas de
tartarugas cabeçudas, pode-se observar
que os valores apresentados por estes
autores foram levemente inferiores para
a albumina (0,97 ±0,13 g/dL) e alfa
globulinas (0,49 ±0,05 g/dL), enquanto
que para beta globulinas (0,81 ±0,14 g/
dL) e gama globulinas (2,1 ±0,64 g/dL)
foram mais elevados. Vale salientar que
estes autores utilizaram plasma em suas
análises, onde a presença do fibrinogênio,
uma das proteínas de fase aguda que
compõe a fração beta globulina8, pode
interferir nos resultados.
A relação A:G obtida não apresentou
diferença significativa entre os dois grupos e
foi maior que aquelas relatadas em estudos com
tartarugas cabeçudas de 0,30 ±0,62, para
fêmeas adultas10, 0,3 ±0,116, em estudo
com animais em diferentes fases de vida,
e 0,4 ±0,0817 para juvenis desta espécie. Estas
diferenças podem ser devidas a diferenças nas
técnicas e pela utilização de plasma, uma vez
que neste trabalho utilizou-se o soro.
Conclusões
De acordo com o protocolo
experimental utilizado nesta pesquisa e com
base nos resultados obtidos, pode-se concluir
que o padrão eletroforético de proteínas de
tartarugas Caretta caretta de vida livre e de
cativeiro são semelhantes, apesar das diferenças
observadas para a proteína total e gama
globulina.
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Serum protein electrophoresis of free-ranging and captive loggerhead sea
turtles (Caretta caretta), from north coast of Bahia, Brazil
Abstract
The purpose of this study was to determine and to compare the
serum protein electrophoresis profile in female loggerhead sea turtles
(Caretta caretta), free-ranging (n=20) nesting in the north coast of
Bahia and in the animals kept in captivity (n=5) in the visitor center
of  the Projeto Tamar-Ibama, in Praia do Forte, Bahia, Brazil. The
values obtained for the free-ranging turtles were: total protein
3,84±0,56g/dL, albumin 1,39±0,30g/dL, alfa-1 and alfa-2 globulin
0,34±0,09g/dL and 0,42±0,22g/dL, beta globulin 0,57±0,26g/dL,
and gama globulin 1,16±0,30g/dL, and A:G ratio 0,58±0,16, while
for the captives ones these values were: total protein 4,98±1,31g/dL,
albumin 1,64±0,55g/dL, alfa-1, alfa-2, beta and gama globulin
0,39±0,24g/dL, 0,68±0,44g/dL, 0,68±0,13g/dL and 1,59±0,31g/
dL, respectively; A:G ratio 0,49±0,08. The total protein values were
significantly higher (p<0,05) for the captivity turtles; this fact may be
related with the high protein feeding. Differences were also identified
for the gamma globulin for the free-ranging, which presented lower
values, probably due to reproductive stress and immunosuppression.
Despite these considerations, the electrophoresis profile for the two
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